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Balanços patrimoniais - Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de Reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido (Em milhares de Reais)

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis individuais e consolidadas - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de Reais)

 Nota Controladora Consolidado
Ativo explicativa 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 22.883 77.919 40.049 98.735
Contas a receber de clientes 5 170.276 94.702 182.743 116.917
Estoques 6 79.295 36.351 111.168 66.949
Impostos a recuperar 7 20.583 20.693 23.830 21.797
Despesas antecipadas
  e outros créditos 8 24.728 28.183 25.004 29.052
  317.765 257.848 382.794 333.450
Não circulante
Impostos diferidos 23 9.442 9.441 9.452 10.108
Impostos a recuperar 7 - 14.042 - 14.042
Outros créditos 8 8.617 12.594 13.269 22.830
Partes relacionadas 11 56.488 10.260 11.353 9.546
Investimentos 9 11.972 41.916 - -
Imobilizado 10 115.379 93.806 161.137 144.641
Intangível  3.031 834 3.463 834
  204.929 182.894 198.675 202.001

Total do ativo  522.694 440.742 581.469 535.450
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas

 Nota Controladora Consolidado
Passivo explicativa 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
Fornecedores 12 38.703 26.441 38.036 30.504
Empréstimos e fi nanciamentos 13 59.792 58.316 59.792 58.334
Obrigações trabalhistas
 e previdenciárias  9.878 3.791 10.896 4.533
Obrigações tributárias 14 12.276 4.250 12.286 4.256
Outras Obrigações  11.087 7.216 11.596 9.003
  131.736 100.015 132.606 106.630
Não circulante
Impostos diferidos 23 10.746 10.746 10.746 10.746
Empréstimos e fi nanciamentos 13 29.341 38.163 29.341 74.071
Provisão para contingências 15 19.158 11.245 19.158 11.245
Partes relacionadas 11 - 4.234 46.015 14.315
Parcelamentos tributários 14 2.390 1.975 2.390 1.975
Fornecedores 12 5.258 6.840 5.258 6.840
  66.893 73.204 112.908 119.192
Patrimônio líquido
Capital social 16 90.000 90.000 90.000 90.000
Reservas de capital 25 140.711 125.660 140.711 125.624
Reservas de lucros  93.354 51.865 93.354 51.901
  324.065 267.525 324.065 267.525
 Participação de não controladores  - - 11.890 42.103
Total do passivo e patrimônio líquido 522.694 440.742 581.469 535.450

 Nota Controladora Consolidado
 explicativa 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Receita operacional líquida 17 536.459 301.501 630.710 409.632
Custo das mercadorias vendidas
 e dos serviços prestados 18 (412.299) (239.351) (431.433) (292.052)
Lucro bruto  124.160 62.150 199.277 117.580
Despesas com vendas 21 (28.264) (27.435) (28.264) (27.435)
Despesas gerais e administrativas 21 (40.634) (30.461) (84.469) (67.772)
Outras receitas operacionais 19 19.623 42.165 19.661 42.512
Outras despesas operacionais 19 (1.235) (23.902) (6.926) (28.301)
Equivalência patrimonial 9 13.599 7.453 - -
Resultado antes do resultado
 fi nanceiro e impostos  87.250 29.970 99.278 36.584
Receitas fi nanceiras 20 20.718 17.732 22.668 18.591
Despesas fi nanceiras 20 (33.323) (40.431) (33.701) (40.452)
Resultado antes do Imposto de
 Renda e Contribuição Social  74.645 7.272 88.245 14.723
Imposto de Renda e
 Contribuição Social correntes 22 (18.107) (5.373) (18.107) (5.373)
Imposto de Renda e
 Contribuição Social diferidos 27 - (1.941) - (1.941)
Lucro (prejuízo) do exercício  56.540 (43) 70.138 7.409
Atribuído à
Reversão JSCP
Participação não controladores  - - (13.598) (7.453)
Lucro (prejuízo) do exercício  56.540 (43) 56.540 (43)
Resultado por quota do capital social 0,63 (0,00) - -

As notas explicativas da Administração são parte
integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações do resultado - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2021 e 2020
(Em milhares de Reais)

 Controlado Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Lucro (prejuízo) do exercício 56.540 (43) 56.540 (43)
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente total 56.540 (43) 56.540 (43)

As notas explicativas da Administração são parte
integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações do resultado abrangente
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de Reais)

 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro (prejuízo) do exercício 56.540 (43) 56.540 (43)
Ajustes por:
Depreciações e amortizações 10.926 11.156 16.142 12.204
Derivativos MTM e contrato do algodão 4.342 10.688 4.342 10.688
Reversão de provisão para estoques 415 - 415 -
Participação de não controladores - - 13.598 (7.453)
Equivalência patrimonial (13.599) (7.453) - -
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 924 3.091 825 3.342
Provisões para contingências 7.913 81 7.913 81
Custo residual de itens baixados
 do imobilizado e intangível 11.306 5.002 11.390 5.029
Crédito de Pis e Cofi ns decorrente da
 exclusão do ICMS na base de cálculo - (15.919) - (15.919)
 78.767 6.603 111.165 7.929
Redução (aumento) nos ativos
Contas a receber de clientes (76.498) (1.523) (66.651) (4.978)
Estoques (43.359) 19.200 (44.634) 10.370
Impostos a recuperar e diferidos 14.152 4.522 12.665 6.352
Despesas antecipadas e outros créditos 7.432 (29.411) 13.609 (20.514)
Partes relacionadas (46.228) 10.386 (1.807) (5.680)
Aumento (redução) nos passivos
Fornecedores 10.680 (10.250) 5.950 (10.959)
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 6.087 1.382 6.363 1.116
Obrigações Tributárias 8.441 4.997 8.445 4.992
Outras contas a pagar (75) (11.811) (1.749) (11.601)
Caixa gerado pelas (aplicado nas)
 atividades operacionais (40.601) (5.906) 43.356 (22.973)
Empréstimos e fi nanciamentos -
 circulante e não circulante (7.346) 33.852 (43.272) 59.370
Dividendos não controladores Fiação e Textil - - (43.811) -
Partes relacionadas (4.234) 4.653 31.700 11.352
Caixa gerado pelas (aplicado nas)
 atividades de fi nanciamento (11.580) 38.504 (55.383) 70.722
Aquisição de ativo imobilizado (43.653) (12.751) (43.877) (24.411)
Dividendos Recebidos 43.147 18.933 - 18.933
Aquisição de ativo intangível (2.349) (6) (2.781) (6)
Caixa consumido nas
 atividades de investimento (2.855) 6.176 (46.658) (5.484)
Aumento (redução) de caixa
 e equivalentes de caixa (55.036) 38.774 (58.686) 42.265
Caixa e equivalentes de caixa
 no início do exercício 77.919 39.145 98.735 56.470
Caixa e equivalentes de caixa
 no fi nal do exercício 22.883 77.919 40.049 98.735
Aumento (redução) de caixa
 e equivalentes de caixa (55.036) 38.774 (58.686) 42.265

As notas explicativas da Administração são parte
integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

Demonstrações dos fl uxos de caixa
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de Reais)

 Reservas de capital Reservas de lucros
        Participação Patrimônio
 Capital Subvenção para Incentivos Reserva Reserva Resultado Patrimônio não líquido
 social Investimentos fi scais legal de lucros do exercício líquido controladores consolidado
Saldos em 31 de dezembro de 2019 90.000 113.194 36 18.000 69.771 - 286.501 33.764 320.265
(Prejuízo)/lucro líquido do exercício - - - - - (43) (43) 7.453 7.410
Perda na alienção da participação - - - - - - - 886 886
Revenda de ações para manutenção em tesouraria - - - - (4.500) - - - -
Destinações do lucro do exercício
Subvenção para Investimentos - 12.430 - - - (12.430) - - -
Dividendos distribuídos - - - - - (18.933) (18.933) - (18.933)
Transferência para reserva de lucros - - - - (31.406) 31.406 - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2020 90.000 125.624 36 18.000 33.865 - 267.525 42.103 309.628
Lucro do exercício - - - - - 56.540 - 13.598 70.138
Destinações do lucro do exercício
Subvenção para Investimentos - 15.051 - - - (15.051) - - -
Transferência para reserva de lucros - - - - 41.489 (41.489) - - -
Dividendos não controladores - - - - - - - (43.811) (43.811)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 90.000 140.675 36 18.000 75.354 - 324.065 11.890 335.954

1. Contexto operacional: A Capricórnio Têxtil S.A. (“Capricórnio” ou “Empresa”) é constituí-
da na forma de sociedade anônima de capital fechado, domiciliada no Brasil, com sede na Ave-
nida Angélica, 2.578, 11º andar, São Paulo. Tem por objetivo a industrialização de produtos, im-
portação, exportação e representação comercial, por conta própria ou de terceiros, de produtos 
em geral. Em 31 de dezembro de 2021, a Empresa possui participação nas seguintes empresas 
que formam o Grupo Consolidado (referido como “Grupo”): • Têxtil Rossignolo Ltda. – tem 
como atividade principal a indústria e comércio de fi ação e benefi ciamento de algodão em plu-
mas, com sede na cidade de São Carlos, estado de São Paulo, na Rodovia Washington Luiz, Km 
235, Jardim Santa Helena; • Fiação Rossignolo Ltda. – tem por objetivo a indústria e comér-
cio de fi ação e benefi ciamento de algodão em plumas, com sede na cidade de São Carlos, esta-
do de São Paulo, na Rua Dona Ana Prado, nº 999, 1.091 e 1.161, Vila Prado; • Sociedade em 
Conta de Participação (SCP) - em conjunto com a Bakof Indústria e Comércio de Fiberglass 
Ltda. que apresenta sede na cidade de Frederico Westphalen, estado do Rio Grande do Sul, na 
Rodovia BR 386, Km 35. A respectiva SCP foi elaborada para atendimento de fornecimentos de 
cisternas no consórcio em que as respectivas empresas participaram para atendimento ao go-
verno federal. Impactos do Covid 19: Em 2020, os negócios em geral foram signifi cativamen-
te comprometidos, já que as atividades fabris foram parcialmente interrompidas em diversos 
setores da economia. No entanto, em 2021, com o surgimento de vacinas e tratamentos mais 
adequados, ocorreu uma forte queda nas contaminações e óbitos, tornando-se assim um ano de 
retomada para a economia e negócios, fazendo com que a receita voltasse aos níveis até um 
pouco superiores aos do ano de 2019, não gerando, desta forma, necessidade de registro de im-
pairment sobre ativos da Empresa. A Empresa se manteve fi rme e sólida durante esse período 
e segue avaliando continuamente os impactos sobre as operações e situação fi nanceira.
2. Base de preparação e apresentação das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas: a. Declaração de conformidade com relação às normas contábeis ado-
tadas no Brasil: As demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Empresa foram 
elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil e as normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), as quais abrangem a le-
gislação societária, os pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). A emissão das demonstrações contábeis individuais 
e consolidadas foi autorizada e aprovada pela administração em 15 de junho de 2022. b. Base 
de mensuração: As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas 
com base no custo histórico, exceto por determinados instrumentos fi nanceiros mensurados 
pelo valor justo por meio do resultado. c. Moeda funcional e moeda de apresentação: Es-
tas demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas em Reais, que é a 
moeda funcional do Grupo e são apresentadas em milhares de Reais, exceto se indicado de ou-
tra forma. Os ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras foram convertidos para 
Reais pela taxa de câmbio da data do fechamento do balanço e as diferenças decorrentes de 
conversão de moeda foram reconhecidas no resultado. d. Uso de estimativas e julgamen-
tos: A preparação destas demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com 
as normas brasileiras de contabilidade exige que a Administração faça julgamentos sobre esti-
mativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis e os valores reportados dos 
ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas 
quando apurados em função de diferenças nas variáveis, premissas ou condições usadas nas 
estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das esti-
mativas são reconhecidas prospectivamente. As informações sobre as incertezas relacionadas 
a premissas e estimativas utilizadas nas demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2021 
que possuem um risco signifi cativo de resultar em um ajuste material estão incluídas nas se-
guintes notas explicativas: • Nota Explicativa nº 5: Perdas de créditos Esperadas (PCE); 
• Nota Explicativa nº 10: Depreciação do ativo imobilizado; • Nota Explicativa nº 15: Pro-
visão para contingências; • Nota Explicativa nº 22: Imposto de Renda e Contribuição Social. 
• Nota Explicativa nº 23: Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido. e. Objetivo das 
demonstrações contábeis: As informações contábeis individuais e consolidadas, que com-
preendem o balanço encerrado em 31 de dezembro de 2021 e as demonstrações do resultado, 
do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido, dos fl uxos de caixa, e as respec-
tivas notas explicativas serão utilizadas pelos acionistas e bancos.
3. Principais políticas contábeis: As políticas contábeis descritas a seguir têm sido aplica-
das de maneira consistente a todos exercícios apresentados nestas demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas, exceto menção em contrário. a. Base de consolidação: As de-
monstrações contábeis consolidadas foram elaboradas de acordo com os procedimentos de 
consolidação previstos na NBC TG 36 (R3) – Demonstrações Consolidadas e abrangem as de-
monstrações contábeis da Empresa e controladas, como a seguir apresentado:
 Participação (%)
Empresas 31/12/2021 31/12/2020
Têxtil Rossignolo Ltda. 50 50
Fiação Rossignolo Ltda. 50 50
Bakof Indústria e Comércio de Fiberglass Ltda. 50 50
Controladas: A Empresa controla uma entidade quando está exposta a, ou tem direito sobre, 
os retornos variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afe-
tar esses retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstrações contábeis de con-
troladas são incluídas nas demonstrações contábeis consolidadas a partir da data em que o 
controle se inicia até a data em que o controle deixa de existir. A Empresa controla a Têxtil Ros-
signolo Ltda. e a Fiação Rossignolo Ltda. em função de acordos com os demais quotistas das 
duas investidas, bem como também na SCP Bakof. Nas demonstrações contábeis individuais da 
controladora, as informações fi nanceiras de controladas são reconhecidas por meio do método 
de equivalência patrimonial. b. Transações eliminadas na consolidação: Saldos e transa-
ções intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de transações in-
tra-grupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas regis-
tradas por equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da par-
ticipação. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira que os ganhos não realiza-
dos, mas somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução ao valor recu-
perável. c. Transações em moeda estrangeira: Transações em moeda estrangeira são con-
vertidas para a moeda funcional do Grupo pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ati-
vos e passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data de apre-
sentação são reconvertidos para a moeda funcional (Reais) à taxa de câmbio apurada naquela 
data. As diferenças de moedas estrangeiras resultantes na conversão são reconhecidas no re-
sultado. d. Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes são registradas 
pelo valor nominal, ajustado ao valor presente quando aplicável, incluindo os respectivos im-
postos diretos de responsabilidade tributária da Empresa. A Empresa não registrou o ajuste a 
valor presente sobre contas a receber de clientes em virtude de não ter efeito relevante nas de-
monstrações fi nanceiras. As perdas de crédito esperadas sobre créditos de liquidação duvido-
sa foram constituídas em montante considerado sufi ciente pela Administração para suprir as 
eventuais perdas na realização dos créditos. e. Estoques: Os estoques são registrados pelo 
custo médio, reduzido dos descontos comerciais obtidos sobre as compras dos produtos. No 
caso de produtos acabados e estoque de produtos semiacabados, o custo inclui parte dos gas-
tos gerais de fabricação, determinados com base na capacidade normal de operação. O Grupo 
constitui perda para redução ao valor líquido de realização dos estoques, quando necessário. 
f. Imobilizado: (i) Reconhecimento e valorização: Itens do imobilizado são mensurados 
pelo custo histórico de aquisição, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer perdas acu-
muladas de redução ao valor recuperável (“impairment”). O custo inclui gastos que são direta-
mente atribuíveis à aquisição do ativo. Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do 
imobilizado são reconhecidos no resultado. (ii) Custos subsequentes: Gastos subsequentes 
são capitalizados apenas quando for provável que benefícios futuros associados com os gastos 
serão auferidos pelo Grupo. Gastos de manutenção e reparos recorrentes são reconhecidos no 
resultado quando incorridos. (iii) Depreciação: Itens do ativo imobilizado são depreciados a 
partir da data em que estão disponíveis para uso. A depreciação do imobilizado é calculada pelo 
método linear, a taxas que levam em consideração a vida útil remanescente dos bens mencio-
nadas na Nota Explicativa nº 10 e perda para valor recuperável dos ativos (impairment), quando 
aplicável. O valor residual dos itens do imobilizado é baixado imediatamente ao seu valor recu-
perável quando o saldo residual exceder o valor recuperável. g. Operações de arrendamen-
to mercantil – CPC 06 (R2)/IFRS 16: A Administração revisou todos os contratos de arrenda-
mento e concluiu que a maior parte se refere a arrendamentos de curto prazo, de baixo valor e 
ainda arrendamentos nos quais não controlam o ativo e nem direcionam o uso. Estes arrenda-
mentos continuaram sendo reconhecidos linearmente como despesas no resultado do exercí-
cio. A Empresa não possui outros arrendamentos, sujeitos ao escopo da nova norma, desta for-
ma, não reconheceu ativos de direito de uso e passivos de arrendamento.  h. Instrumentos fi -
nanceiros: (i) Classifi cação e mensuração – Ativos fi nanceiros: A NBC TG 48 – Instru-
mentos Financeiros contém uma abordagem de classifi cação e mensuração de ativos fi nancei-
ros que refl ete o modelo de negócios em que os ativos são administrados e suas características 
de fl uxo de caixa. A NBC TG 48 contém três principais categorias de classifi cação para ativos fi -
nanceiros: mensurados ao custo amortizado (“CA”), ao valor justo por meio de outros resulta-
dos abrangentes (“VJORA”) e ao valor justo por meio de resultado (“VJR”). Os instrumentos fi -
nanceiros são classifi cados e mensurados ao custo amortizado, exceto os instrumentos fi nan-
ceiros derivativos, mensurados ao valor justo por meio de resultado. O Grupo avalia, na data do 
balanço, se há evidência objetiva de que um ativo fi nanceiro ou um grupo de ativos fi nanceiros 
está registrado por valor acima de seu valor recuperável (‘impairment’). Se houver alguma evi-
dência, a perda cumulativa - mensurada como a diferença entre o custo de aquisição e o valor 
justo atual, menos qualquer perda por “impairment” desse ativo fi nanceiro previamente reco-
nhecida no resultado, é reconhecida na demonstração do resultado. (ii) Instrumentos fi nan-
ceiros derivativos: O Grupo mantém instrumentos fi nanceiros derivativos “MTM” para prote-
ger suas exposições aos riscos de variação de moeda estrangeira, pois a nossa principal maté-
ria prima é o “Algodão” que é negociada em Bolsa de Mercadorias e Futuros. i. Redução ao 
valor recuperável (“Impairment”): O imobilizado e outros ativos não circulantes são revis-
tos anualmente para se identifi car evidências de perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre 
que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recu-
perável. Quando este for o caso, o valor recuperável é calculado para verifi car se há perda. 
Quando houver perda, ela é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultra-
passa seu valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de 
um ativo. Para fi ns de avaliação, os ativos são agrupados no menor grupo de ativos para o qual 
existem fl uxos de caixa identifi cáveis separadamente. j. Provisões: As provisões são reconhe-
cidas quando o Grupo tem uma obrigação presente, legal ou não formalizada, como resultado 
de eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a 
obrigação e uma estimativa confi ável do valor possa ser feita. O Grupo é parte de processos ju-
diciais e administrativos. Provisões são constituídas para todas as contingências referentes a 
processos judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja requerida para li-
quidar a contingência e uma estimativa razoável possa ser feita. k. Ativos e passivos contin-
gentes e obrigações legais: As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e pas-
sivos contingentes e obrigações legais são as seguintes: (i) ativos contingentes são reconheci-
dos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julga-
do. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa; (ii) 
passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e 
os montantes envolvidos forem mensuráveis com sufi ciente segurança. Os passivos contingen-
tes avaliados como de perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os passi-
vos contingentes avaliados como de perdas remotas não são provisionados e nem divulgados; 
e (iii) obrigações legais são registradas como exigíveis, independentemente da avaliação sobre 

as probabilidades de êxito de processos em que o Grupo questionou a inconstitucionalidade de 
tributos. l. Capital social: O capital social da Empresa é composto por ações ordinárias clas-
sifi cadas no patrimônio líquido. Custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão de ações 
são reconhecidos como dedução do patrimônio líquido, líquidos de quaisquer efeitos tributá-
rios. m. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social 
são apurados pela sistemática do Lucro Real e calculados com base nas alíquotas de 15%, 
acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de 
renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido. (i) Imposto 
de Renda e Contribuição Social correntes: A despesa de imposto corrente é o imposto a 
pagar estimado sobre o lucro tributável do exercício. O montante dos impostos correntes a pa-
gar ou a receber é reconhecido no balanço patrimonial como ativo ou passivo fi scal pela melhor 
estimativa do valor esperado dos impostos a serem pagos ou recebidos que refl ete as incerte-
zas relacionadas à sua apuração, se houver. Ele é mensurado com base nas taxas de impostos 
decretadas na data do balanço. Os ativos e passivos fi scais correntes são compensados somen-
te se certos critérios forem atendidos. (ii) Imposto de Renda e Contribuição Social diferi-
dos: Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro 
futuro tributável esteja disponível para ser utilizado na compensação de diferenças temporá-
rias, com base em projeções de resultados futuros elaboradas e fundamentadas em premissas 
internas e em cenários econômicos futuros que podem, portanto, sofrer alterações. n. Recei-
ta: A receita operacional é reconhecida quando (i) os riscos e benefícios mais signifi cativos ine-
rentes a propriedade dos bens forem transferidos para o comprador, (ii) for provável que bene-
fícios econômicos futuros fl uirão para o Grupo, (iii) os custos associados e a possível devolução 
de mercadorias puderem ser estimados de maneira confi ável, (iv) não haja envolvimento contí-
nuo com os bens vendidos, e (v) o valor da receita possa ser mensurado de maneira confi ável. 
A receita é medida líquida de devoluções e descontos comerciais. o. Receitas e despesas fi -
nanceiras: As receitas fi nanceiras compreendem receitas de juros sobre aplicações fi nancei-
ras e variações no valor justo de ativos fi nanceiros mensurados pelo valor justo por meio do re-
sultado. A receita de juros é reconhecida no resultado, por meio do método dos juros efetivos. 
As despesas fi nanceiras compreendem despesas de juros sobre empréstimos e perdas no valor 
justo de ativos fi nanceiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado. Custos de em-
préstimos que não são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ati-
vo qualifi cável são reconhecidos no resultado por meio do método de juros efetivos. Os ganhos 
e perdas cambiais de ativos fi nanceiros e passivos fi nanceiros são reportados em base segre-
gada como receitas fi nanceiras e despesas fi nanceiras. p. Novos pronunciamentos, altera-
ções e interpretações das normas contábeis: (i) Revisadas e vigentes: - Alterações à 
IFRS 4, IFRS 7, IFRS 9, IFRS 16 e IAS 39 (CPC11, CPC 40, CPC 48 e CPC 06 (R2) respectivamen-
te), Reforma da taxa de juros de referência (Fase 2). - Alteração ao IFRS 16 (CPC 06(R2), Conces-
sões de Aluguel Relacionadas à Covid-19. A Administração da Empresa e suas controladas ava-
liaram os pronunciamentos, alterações e interpretações das normas contábeis descritas acima 
e não foram identifi cados impactos relevantes nas demonstrações fi nanceiras consolidadas. (ii) 
Revisadas e não vigentes: - Nova Norma IFRS 17 (CPC 50), Contratos de Seguros – vigente 
a partir de 1º de janeiro de 2023. - Alterações à IFRS 10 e IAS 28 (CPC 36(R3) e CPC 18(R2)) res-
pectivamente), Venda ou contribuição de ativos entre um investidor e sua coligada ou joint ven-
ture – vigência não defi nida. - Alteração ao IAS 1 (CPC 26(R1)), Classifi cação de passivos como 
circulantes ou não circulantes – vigente a partir de 1º de janeiro de 2023. - Alteração ao IFRS 3 
(CPC 15(R1)), Referência à Estrutura Conceitual – vigente a partir de 1º de janeiro de 2022. - Al-
teração ao IAS 16 (CPC 27), Imobilizado: Recursos Antes do Uso Pretendido – vigente a partir de 
1º de janeiro de 2022. - Alteração ao IAS 37 (CPC 25), Contratos Onerosos Custo de Cumprimen-
to do Contrato – vigente a partir de 1º de janeiro de 2022. - Alterações à IFRS 1, IFRS 9, IFRS 16 
e IAS 41 (CPC 27(R1), CPC 43(R1), CPC 48, CPC 06(R2) e CPC 29, respectivamente), Melhorias 
Anuais ao Ciclo de IFRS’s 2018–2020 – vigente a partir de 1º de janeiro de 2022. - Alteração ao 
IAS 1 (CPC 26(R1)), Divulgação de políticas contábeis – vigente a partir de 1º de janeiro de 2023. 
- Alteração ao IAS 8 (CPC 23), Defi nição de estimativas contábeis – vigente a partir de 1º de ja-
neiro de 2023. - Alteração ao IAS 12 (CPC 32), Impostos diferidos ativos e passivos originados 
de transação única (“single transaction”) – vigente a partir de 1º de janeiro de 2023. A Adminis-
tração da Empresa e suas controladas estão em processo de avaliação dos pronunciamentos, 
alterações e interpretações das normas contábeis descritas acima.
4. Caixa e equivalentes de caixa
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Caixa 50 54 50 256
Bancos 22.056 13.851 23.075 14.620
Aplicações fi nanceiras 774 64.000 16.920 83.845
Contas vinculadas 4 14 4 14
 22.883 77.919 40.049 98.735
As aplicações fi nanceiras referem-se a Certifi cados de Depósitos Bancários (CDBs), remunera-
das a taxa média de 100% do Certifi cado de Depósito Interbancário (CDI) em 31 de dezembro 
de 2021 e 2020.
As aplicações fi nanceiras de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente conversíveis em um 
montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignifi cante risco de mudança de valor.
5. Contas a receber de clientes
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Clientes nacionais 173.085 102.496 186.596 125.745
Clientes estrangeiros 4.965 904 4.965 904
(-) Perda de crédito esperada (PCE) (7.774) (8.698) (8.818) (9.732)
 170.276 94.702 182.743 116.917
Dias Vencidos À vencer Total
30 1.195 49.944 51.139
60 741 43.999 44.740
90 1.858 38.419 40.277
120 184 14.053 14.237
150 a 1 Ano 7.021 12.862 19.883
 10.999 159.277 170.276
Movimentação da perda esperada
Controladora
Saldo inicial (8.698)
Reversões 924
Adições -
Saldo fi nal (7.774)
Consolidado
Saldo inicial (9.743)
Reversões 825
Adições -
Saldo fi nal (8.918)
6. Estoques
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Produtos acabados 13.067 5.347 13.067 5.347
Produtos semiacabados 33.095 13.751 33.095 13.751
Matérias-primas 18.786 7.024 50.659 35.125
Matéria-prima em poder de terceiros 11.508 9.623 11.508 11.093
Almoxarifado 2.839 1.021 2.839 2.048
(-) Perda para desvalorização - (415) - (415)
 79.295 36.351 111.168 66.949
A Administração da Empresa registra redução ao valor recuperável de estoques com baixa ro-
tatividade com base no valor estimado de realização dos mesmos.
Movimentação da perda para desvalorização
Controladora e consolidado
Saldo inicial (415)
Reversões 415
Adições -
Saldo fi nal -
7. Impostos a recuperar
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
IPI 977 1.041 977 1.041
ICMS 12.146 19.402 15.370 20.506
IRRF 364 174 364 174
IRPJ 37 - 60 -
CSLL 11 - 11 -
PIS e COFINS (i) 7.042 14.042 7.042 14.042
Outros 6 76 6 76
 20.583 34.735 23.830 35.839
Circulante 20.583 20.693 23.830 21.797
Não circulante - 14.042 - 14.042
(i) Em 15 de março de 2017, o Supremo Tribunal Federal (“STF”) determinou que o valor do ICMS 
não deve ser incluído na base de cálculo do PIS e da COFINS. O argumento base é que o PIS e 
a COFINS são destinados a taxar as receitas de uma empresa obtidas no curso normal dos ne-
gócios (por exemplo, venda de bens e prestação de serviços), que não deve incluir o ICMS reco-
lhido em nome dos governos estaduais. Em março de 2017, ao julgar algumas das ações, o STF 
concordou com os contribuintes e afi rmou que sua decisão tem repercussão geral, ou seja, afe-
ta igualmente todas as empresas que entraram com ação do mesmo tipo. A Capricórnio ingres-
sou com dois mandados de segurança, sendo o primeiro considerando o período de Fev/2009 à 
Dez/2014 e o segundo considerando o período de Jan/2015 em diante. O primeiro mandato ob-
teve seu trânsito e julgado em 06 de junho de 2019, dessa forma, a empresa realizou pedido de 
habilitação no valor de R$ 32.263 mil deferido em 21/11/19, e o segundo mandato obteve seu 
trânsito e julgado em 07 de julho de 2017, dessa forma a empresa realizou o pedido de habili-
tação no valor de R$ 14.543, deferido em fevereiro de 2020, referente aos indébitos de PIS e 
COFINS gerados pela inclusão do ICMS na base de cálculos das contribuições do período de 
2009 a 2014. Durante os exercícios de 2020 e 2021 a Empresa utilizou os créditos habilitados 
para compensação de demais tributos administrados pela RFB.
8. Despesas antecipadas e outros créditos
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Adiantamento a fornecedor 4.460 10.017 4.674 10.017
Contas a receber terceiros 2.598 - 2.598 869
Instrumentos Financeiros MTM 15.152 15.584 15.152 15.584
Despesas antecipadas 2.518 2.582 2.580 2.582
Circulante 24.728 28.183 25.004 29.052
Contas a receber terceiros 2.705 4.984 1.298 4.984
Bens destinados a venda - 1.906 - 1.906
Consórcio a receber 126 150 126 150
Depósitos judiciais 5.786 5.554 11.845 15.790
Não circulante 8.617 12.594 13.269 22.830

O saldo de adiantamento a fornecedor de 2020 foi compensado com contas a pagar a fornece-
dores no decorrer do ano de 2021. Da mesma forma, o saldo de 2021 foi também utilizado no 
ano de 2022 com recebimento de notas fi scais de fornecimentos. O Grupo mantém instrumen-
tos fi nanceiros derivativos MTM para proteger suas exposições aos riscos de variação de moe-
da estrangeira, pois a nossa principal matéria prima é o “Algodão” que é negociada em Bolsa 
de Mercadorias e Futuros.
9. Investimentos
      Divi- Resul- Equiva-
      dendos tado do lência 
  31/12/    rece- exer- patri- 31/12/
Controladas % 2020 Ativo Passivo PL bidos cício monial 2021
Fiação
 Rossignolo 50% 18.797 63.344 52.959 10.385 18.483 10.996 5.498 5.417
Têxtil
 Rossignolo 50% 23.039 55.867 42.916 12.951 24.665 16.203 8.102 6.476
SCP com
 Bakof 50% 80 1.810 1.368 442 - - - 80
  41.916 121.021 97.243 23.778 43.147 27.199 13.599 11.972
10. Imobilizado
Controladora
Custo
 31/12/2020 31/12/2021
 Saldo   Transfe- Saldo
 Inicial Adições Baixas rência Final
Terrenos 1.538 - - - 1.538
Edifi cações e benfeitorias 31.310 8.067 (1.801) - 37.576
Máquinas e equipamentos 92.441 343 (1.612) - 91.172
Outras imobilizações 25.861 5.628 (5.077) - 26.412
Benfeitoria imóveis de 3ºs 9.709 2.202 - - 11.911
Benfeitorias em Adiantamento 6.437 27.413  (3.479) - 30.371
 167.296 43.653 (11.969) - 198.980
Depreciação acumulada
 31/12/2020 31/12/2021
 Taxa de
 Depre- Saldo   Saldo
 ciação (%) Inicial Adições Baixas Final
Edifi cações e benfeitorias 4 (10.688) (1.022) 56 (11.654)
Máquinas e equipamentos 10 a 20 (51.691) (6.126) - (57.817)
Outras imobilizações 10 a 20 (11.111) (3.626) 607 (14.130)
  (73.490) (10.774) 663 (83.601)
Imobilizado líquido  93.806   115.379
Consolidado
Custo
 31/12/2020 31/12/2021
 Saldo   Transfe- Saldo
 Inicial Adições Baixas rência Final
Terrenos 1.538 - - - 1.538
Edifi cações e benfeitorias 31.415 8.117 (1.801) - 37.731
Máquinas e equipamentos 167.894 487 (1.612) - 166.769
Outras imobilizações 14.880 5.657 (5.161) - 15.376
Benfeitoria imóveis de 3ºs 15.861 2.202 - - 18.063
Benfeitorias Adiantamento 6.615 27.413 (3.479) - 30.549
 238.203 43.877 (12.053) - 270.027
Depreciação Acumulada
 31/12/2020 31/12/2021
 Taxa de
 Depre- Saldo   Saldo
 ciação (%) Inicial Adições Baixas Final
Edifi cações e benfeitorias 4 (11.561) (1.223)  56 (12.728)
Máquinas e equipamentos 10 a 20 (75.218) (11.078) - (86.295)
Outras imobilizações 10 a 20 (6.783) (3.689)  607 (9.866)
  (93.562) (15.990) 663 (108.890)
Imobilizado líquido  144.641 - - 161.137
11. Partes relacionadas - Saldos e transações: Os principais saldos de ativos e passivos, 
bem como as transações que infl uenciaram o resultado do exercício, decorrentes de transações 
entre a Empresa e partes relacionadas, estão a seguir discriminadas:
a. Principais saldos de ativos e passivos
(ii) Em 31 de dezembro de 2021
Ativo Controladora Consolidado
Ativo não circulante
Partes relacionadas
Dividendos a receber Fiação Rossignolo Ltda. 24.827 -
Dividendos a receber Têxtil Rossignolo Ltda. 21.551 -
Demais partes relacionadas (*) 10.110 11.353
Total 56.488 11.353
(*) Do montante total divulgado na rubrica de “demais partes relacionadas” R$ 9.484 dizem res-
peito a dividendos antecipados aos acionistas da Capricórnio, os quais serão ratifi cados em As-
sembleia a ser realizada em 2022 para deliberação sobre a destinação dos lucros do exercício 
de 2021.
Passivo Controladora Consolidado
Passivo não circulante
Outras contas a pagar
Dividendos a Pagar para os acionistas não controladores
 da Têxtil Rossignolo e da Fiação Rossignolo - 46.015
Total - 46.015
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2021
Demonstração resultado do período
Têxtil Rossignolo Ltda. (Custo de industrialização no CPV) 23.285 -
Fiação Rossignolo Ltda. (Custo de industrialização no CPV) 17.472 -
Resultado equivalência patrimonial 13.599 -
 54.356 -
Remuneração do pessoal-chave da Administração: A remuneração total do pessoal-cha-
ve da Administração, incluindo remuneração fi xa e gratifi cações, totalizou:
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2021
Remuneração do pessoal-chave da administração 1.673 2.061
(ii) Em 31 de dezembro de 2020
Ativo Controladora Consolidado
Ativo não circulante
Partes relacionadas
Dividendos a receber Fiação Rossignolo Ltda. 9.470 -
Dividendos a receber Têxtil Rossignolo Ltda. 790 -
Demais partes relacionadas - 9.546
 10.260 9.546
Passivo Controladora Consolidado
Passivo não circulante
Outras contas a pagar
Outras contas a pagar aos acionistas 4.234 14.315
Total 4.324 14.315
O saldo registrado em outras contas a pagar corresponde à conta corrente dos acionistas, 
que não sofre qualquer tipo de remuneração, como também não existem datas definidas 
para liquidação.
 Controladora Consolidado
 31/12/2020 31/12/2020
Demonstração resultado do período
Têxtil Rossignolo Ltda. (Custo de industrialização no CPV) 60.625 -
Fiação Rossignolo Ltda. (Custo de industrialização no CPV) 76.347 -
Resultado equivalência patrimonial 7.453 -
 144.425 -
Remuneração do pessoal-chave da Administração
A remuneração total do pessoal-chave da Administração, incluindo remuneração fi xa e gratifi -
cações, totalizou:
 Controladora Consolidado
 31/12/2020 31/12/2020
Remuneração do pessoal-chave da administração 146 146
12. Fornecedores
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Fornecedores nacionais 38.703 20.997 38.036 25.060
Fornecedores estrangeiros - 5.444 - 5.444
Circulante 38.703 26.441 38.036 30.504
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Fornecedores estrangeiros 5.258 6.840 5.258 6.840
Não circulante 5.258 6.840 5.258 6.840
Vencimentos do saldo do passivo não circulante da controladora e consolidado em 
31 de dezembro de 2021:
 Valor (R$ Mil)
Ano
2023 1.803
2024 a 2026 3.455
Total 5.258
13. Empréstimos e fi nanciamentos
a. Empréstimos e fi nanciamentos – passivo circulante.
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Capital de giro (i) 56.785 58.296 56.785 58.314
FINEP 3.007 - 3.007 -
FINAME (ii) - 20 - 20
Total Circulante 59.792 58.316 59.792 58.334
b. Empréstimos e fi nanciamentos – passivo não circulante
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Capital de giro (i) (2023 a 2025) 7.446 38.163 7.446 74.071
FINEP (2.023 a 2029) 21.895 - 21.895 -
Total Não Circulante 29.341 38.163 29.341 74.071
(i) A Empresa e suas controladas possuem empréstimos na modalidade de capital de giro, com 
taxas de juros que variam entre 0,60% a.m. a 0,79% a.m. As garantias estão representadas por 
aval dos sócios; (ii) A Empresa e suas controladas possuem fi nanciamentos nas modalidades 
de FINIMP e FINAME para aquisição de bens voltados à atividade com taxas que variam entre 
0,55% a.m. a 2,10% a.m. As garantias estão representadas pelos próprios bens.

14. Obrigações tributárias
 Controladora Consolidado
Passivo circulante 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
ICMS - - - 6
ISS 17 18 19 18
IRPJ 4.549 - 4.549 - 
CSLL 1.640 - 1.640 - 
IRRF 327 199 327 199
INSS 2.216 - 2.216 - 
FGTS 602 - 602 - 
Parcelamentos tributários - 1.799 - 1.799
Outros 2.926 2.234 2.933 2.234
 12.276 4.250 12.286 4.256
 Controladora Consolidado
Passivo não circulante 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Parcelamentos tributários 2.390 1.975 2.390 1.975
 2.390 1.975 2.390 1.975
Vencimentos do saldo do passivo não circulante
 Valor (R$)
2023 987
2024 1.403
Total 2.390
15. Provisão para contingências: A Empresa e suas controladas, no curso normal de suas 
atividades, estão sujeitas a processos judiciais de natureza tributária, trabalhista e cível. A Ad-
ministração, apoiada na opinião de seus assessores legais e, quando aplicável, fundamentada 
em pareceres específi cos emitidos por especialistas na mesma data, avalia a expectativa do 
desfecho dos processos em andamento e determina a necessidade ou não de constituição de 
provisão para demandas judiciais. Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, os valores registrados, 
considerados como sufi cientes para fazer frente a futuras perdas, são demonstrados a seguir:
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Trabalhistas - - - -
Tributárias 11.245 11.326 11.245 11.326
Outras 7.913 (81) 7.913 (81)
 19.158 11.245 19.158 11.245
Movimentação das provisões e reversões
Controladora e consolidado
Saldo inicial 11.245
Reversões -
Adições 7.913
Saldo fi nal 19.158
Perdas possíveis, não provisionadas no balanço patrimonial: Em 31 de dezembro de 
2021 e 2020, a Empresa e suas controladas possuíam ações de natureza cível envolvendo ris-
cos de perda classifi cados pela Administração como possíveis com base na avaliação de seus 
consultores jurídicos, para as quais não há provisão constituída, conforme segue:
 31/12/2021 31/12/2020
Ações cíveis
Ações trabalhistas 823 -
Ações tributárias 16.302 11.245
Total 17.125 11.245
16. Patrimônio líquido: Capital social: Em 31 de dezembro de 2021 e 31 de dezembro de 
2020, o Capital social subscrito e integralizado da Empresa é de R$ 90.000, representado por 
90.000 (noventa milhões) de ações ordinárias com o valor de R$ 1,00 (um real) cada.
 Ações Ordinárias
 2021 Percentual (%)
Acionistas
Julio Manfredini 35.100 39
Silvia M. Manfredini 45.00 50
José Seabra Marino 9.900 11
Total 90.000 100
Reservas: Reserva de capital: • Reservas de subvenção de investimentos e incenti-
vos fi scais: Em 31 de dezembro de 2021 está registrado o montante de R$ 140.711 represen-
tado basicamente por: i) ICMS PROADI, subvenção para investimento cedido pelo estado do Rio 
Grande do Norte às empresas que se instalarem na região, ii) Incentivo Fiscal de IRPJ, por re-
dução calculada através do Lucro de Exploração em área incentivada e iii) que é o Incentivo Fis-
cal do Artigo 41 do Anexo III do RICMS/SP. Reservas de lucros: • Reserva legal: Constituí-
da em 5% do lucro líquido do exercício limitada à 20% do capital social. Dividendos: A Assem-
bleia geral poderá autorizar a distribuição parcial do lucro apurado em dividendos, num percen-
tual máximo de 6%, ou então a retenção do mesmo, para incorporação ao capital da sociedade, 
desde que não haja oposição de qualquer acionista presente.
17. Receita operacional líquida
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Venda de tecidos e fi os 657.248 372.827 761.870 487.527
Venda mercado externo 7.256 - 7.256 -
Outras vendas 4.220 2.900 4.289 2.900
Impostos sobre vendas (127.406) (70.446) (137.576) (77.008)
Devoluções de vendas (4.859) (3.780) (5.129) (3.787)
 536.459 301.501 630.710 409.632
18. Custo dos produtos vendidos
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Custos de produção (295.891) (159.794) (276.160) (203.963)
Despesas com pessoal (45.452) (30.131) (55.770) (36.930)
Energia elétrica (13.414) (9.810) (27.452) (19.219)
Combustíveis (15.575) - (15.864) -
Materiais de manutenção (8.313) - (10.181) (3.802)
Seguros riscos diversos (89) (102) (89) (559)
Aluguéis (209) - (209) (3.280)
Depreciação (9.508) (8.760) (14.698) (12.882)
Outros custos (23.840) (30.754) (31.010) (11.417)
 (412.299) (239.351) (431.433) (292.052)
19. Outras despesas e receitas operacionais
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Receita com venda de imobilizado 517 13.529 1.045 13.539
Recuperação despesas 790 516 526 516
Reversão de Perda de Crédito Esperada - 81 28 107
Subvenção para Investimento 15.051 12.431 15.051 12.431
Outras (i) 3.266 15.608 3.012 15.919
Total outras receitas operacionais 19.623 42.165 19.661 42.512
Provisão para contingências - - - -
Provisão devedores duvidosos - (3.091) - (3.342)
Perdas extraordinárias - (194) - (194)
Diversos (959) (2.086) (6.559) (6.197)
Custo s/venda de ativo imobilizado (276) (18.531) (276) (18.568)
Total outras despesas operacionais (1.235) (23.902) 6.926 (28.301)
(i) Conforme mencionado na Nota Explicativa n° 06, o valor refere-se ao registro do crédito da 
exclusão do ICMS na base de cálculo do PIS e da COFINS.
20. Receitas e despesas fi nanceiras
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Juros ativos 1.117 1.370 1.257 1.830
Aplicações fi nanceiras 457 1.650 2.266 2.049
Descontos obtidos 231 21 231 21
Dividendos ao custo - - - -
Ganhos sobre operação swap 3.810 6.401 3.810 6.401
Ganhos c/variação cambial 178 8.005 178 8.005
Var. monetária ativa 1.633 - 1.633 -
Receitas com derivativos 13.565 720 13.565 720
PIS/COFINS sobre aplic.fi nanc. (274) (435) (274) (435)
Total receitas fi nanceiras 20.718 17.732 22.668 18.591
Juros fi nanceiros (8.216) (6.962) (8.216) (6.968)
Perda c/variação cambial - (12.810) - (12.810)
Juros s/capital próprio - - - (3)
Descontos Concedidos (678) (907) (678) (907)
Desp.com Derivativos MTM (nota 8) (4.342) (5.614) (4.342) (5.614)
Perdas c/ operação swap (17.542) (11.549) (17.542) (11.549)
Despesas bancárias (2.545) (2.589) (2.923) (2.601)
Total despesas fi nanceiras (33.323) (40.431) (33.701) (40.452)
21. Despesas com vendas/gerais e administrativas
 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Com vendas
Salários e encargos sociais (2.202) (917) (2.202) (917)
Comissões (11.699) (8.335) (11.699) (8.335)
Fretes (9.479) (8.197) (9.479) (8.197)
Propaganda (708) (820) (708) (820)
Serviços prestados PJs. (3.883) (2.897) (3.883) (2.897)
Aluguéis e condomínio - (39) - (39)
Viagens e representações (264) (123) (264) (123)
Outras despesas (29) (6.107) (29) (6.107)
Total despesas vendas (28.264) (27.435) (28.264) (27.435)
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CAPRICÓRNIO TÊXTIL S/A. - CNPJ 60.745.411/0001-38
Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis individuais e consolidadas - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de Reais)

 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Gerais e administrativas
Salários e encargos sociais (14.104) (10.911) (27.310) (13.471)
Serviços prestados PJs. (9.255) (6.168) (9.255) (6.862)
Depreciações (1.266) (1.162) (1.292) (1.188)
Viagens e representações (388) (277) (388) (277)
Aluguéis (715) (517) (715) (517)
Seguros riscos diversos (778) (556) (778) (559)
Manutenções e combustíveis (473) (143) (2.355) (143)
Comunicações (7.914) - (9.233) -
Tributárias (1.022) (1.701) (1.022) (1.701)
Copa e cozinha (53) (67) (53) (67)
Contribuições Assoc. Classe (358) - (358) (1)
Outras despesas (4.308) (8.959) (31.710) (42.986)
Total desp. gerais e administração (40.634) (30.461) (84.469) (67.772)
22. Cálculo do Imposto de Renda e Contribuição Social
 Controladora e Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020
Resultado Acumulado Contábil 74.129 (7.273)
(+) Adições 25.650 30.358
(-) Exclusões (46.452) (38.888)
(=) Resultado tributável 53.327 15.803
IRPJ devido 7.999 2.370
Adicional IRPJ 5.309 1.581
CSSL devida 4.799 1.422
Total 18.107 5.373
Taxa efetiva 22,66% -73,88%

As controladas calculam o imposto de renda e contribuição social com base do regime de tribu-
tação do lucro presumido.
23. Cálculo do Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos
 Controladora e Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020
Ativo
Provisão para devedores duvidosos 8.698 8.698
Provisão para estoques obsoletos 416 416
Provisão para contingências 11.245 11.245
Provisão diversas e Juridica 7.410 7.410
Total 27.769 27.769
Alíquota 34% 34%
IRPJ e CSLL diferido – Ativo em 31 de dezembro de 2020 9.441 9.441
IRPJ e CSLL diferido – Ativo em 31 de dezembro de 2019 5.854 5.854
Complemento registrado no período 3.587 3.587
Passivo
Diferença entre a taxa de depreciação fi scal e efetiva 31.607 31.607
Alíquota 34% 34%
IRPJ e CSLL diferido–Passivo em 31 de dezembro de 2020 10.746 10.746
IRPJ e CSLL diferido–Passivo em 31 de dezembro de 2019 5.217 5.217
Complemento registrado no período 5.529 5.529
Ajuste líquido no resultado 1.942 1.942
24. Instrumentos fi nanceiros: A Empresa opera com diversos instrumentos fi nanceiros, com 
destaque para caixa e equivalentes de caixa, incluindo aplicações fi nanceiras, duplicatas a re-
ceber de clientes e contas a pagar. A administração desses instrumentos é efetuada por meio 
de estratégias operacionais e controles internos visando liquidez, rentabilidade e segurança na 
compra da nossa principal matéria prima “Algodão” que é negociada através da Bolsa de Mer-
cadorias e Futuros. A política de controle consiste em acompanhamento permanente das con-
dições contratadas versus condições vigentes no mercado. A Empresa não efetua aplicações de 
caráter especulativo, em derivativos ou quaisquer outros ativos de risco que não tenham fi nali-

dade de proteção. Considerando a natureza dos instrumentos, o valor justo é basicamente de-
terminado pela aplicação do método do fl uxo de caixa descontado. Os valores registrados no 
ativo e no passivo circulante têm liquidez imediata ou vencimento, em sua maioria, em prazos 
inferiores a três meses. Considerando o prazo e as características desses instrumentos, que são 
sistematicamente renegociados, os valores contábeis se aproximam dos valores justos. Os re-
sultados obtidos com estas operações estão condizentes com as políticas e estratégias defi ni-
das pela Administração da Empresa. Considerações sobre riscos: (i) Risco de estrutura 
de capital (ou risco fi nanceiro): Decorre da escolha entre capital próprio (aportes de capital 
e retenção de lucros) e capital de terceiros que a Empresa faz para fi nanciar suas operações. 
Para mitigar os riscos de liquidez e a otimização do custo médio ponderado do capital, a Empre-
sa monitora e gerencia permanentemente os níveis de endividamento de acordo com sua polí-
tica interna, a fi m de avaliar os resultados e o impacto fi nanceiro no fl uxo de caixa. Também são 
revistos periodicamente os limites de crédito. A política de gerenciamento de risco da Empresa 
foi estabelecida pela Administração. Nos termos dessa política, os riscos de mercado são pro-
tegidos quando é considerado necessário suportar a estratégia corporativa ou quando é neces-
sário manter o nível de fl exibilidade fi nanceira. (ii) Risco de crédito: A política de vendas da 
Empresa considera o nível de risco de crédito a que está disposta a se sujeitar no curso de seus 
negócios. A seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamento dos prazos de fi nan-
ciamento e limites individuais de posição são procedimentos adotados a fi m de minimizar even-
tuais problemas de inadimplência em suas contas a receber. No que diz respeito às negocia-
ções fi nanceiras e demais investimentos, a Empresa tem como política trabalhar com institui-
ções consideradas de primeira linha. Os valores a seguir representam a exposição máxima de 
risco dos ativos fi nanceiros em 31 de dezembro de 2021 e de 2020:
 Controlado Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Caixa 50 55 50 256
Bancos 22.056 13.850 23.075 14.620
Aplicações fi nanceiras 774 64.000 16.920 83.845
Contas vinculadas 4 14 4 14
 22.883 77.919 40.049 98.735

(iii) Risco de liquidez: É o risco de a Empresa não possuir caixa sufi ciente para cobrir seus 
compromissos fi nanceiros, por causa do descompasso do prazo ou do volume entre os recebi-
mentos e pagamentos estimados (representado principalmente por empréstimos e fi nanciamen-
tos e fornecedores a pagar). Para administrar a liquidez de caixa, futuros pressupostos de de-
sembolsos e de recebimentos são estabelecidos, os quais são monitorados diariamente pela 
tesouraria. (iv) Risco com taxa de juros: O risco associado é oriundo da possibilidade de a 
Empresa incorrer em perdas por causa de fl utuações nas taxas de juros que aumentem as des-
pesas fi nanceiras relativas a empréstimos e fi nanciamentos captados no mercado. A Empre-
sa monitora continuamente as taxas de juros de mercado com o objetivo de avaliar a eventual 
necessidade de contratação de novas operações para proteger-se contra o risco de volatilida-
de destas taxas. Valorização dos instrumentos fi nanceiros: Os principais instrumentos fi -
nanceiros ativos e passivos são descritos a seguir, bem como os critérios para sua valorização: 
(i) Caixa e equivalentes de caixa: O valor de mercado desses ativos não difere dos valores 
apresentados nas demonstrações contábeis. As taxas pactuadas refl etem as condições usuais 
de mercado. (ii) Contas a receber e contas a pagar a fornecedores: Registrados com base 
nos juros contratuais de cada operação. Para a realização do cálculo do valor de mercado foram 
utilizadas estimativas de taxa de juros para operações com prazos e valores similares. O valor 
justo dos instrumentos fi nanceiros, registrados com base nos juros contratuais de cada opera-
ção, não diferem signifi cativamente dos valores apresentados nas demonstrações contábeis. 
(iii) Empréstimos e fi nanciamentos: Registrados com base nos juros contratuais de cada ope-
ração. Para a realização do cálculo do valor de mercado dos mesmos foram utilizadas estimativas 
de taxa de juros para a contratação de operações com prazos e valores similares. O valor justo 
dos empréstimos e fi nanciamentos, registrados com base nos juros contratuais de cada opera-
ção, não diferem signifi cativamente dos valores apresentados nas demonstrações contábeis.
25. Cobertura de seguros (Não auditado): A Empresa adota a política de contratar cobertu-
ra de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados sufi cientes para cobrir 
eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade, sendo que as coberturas são 
para edifi cações, maquinários, veículos, estoques, roubo, incêndio e lucros cessantes.

...continuação

A DIRETORIA
Contador: Ricardo Girardi - CRC 1SP230063/O-0

Aos Acionistas e Administradores da Capricórnio Têxtil S.A. São Paulo - SP
Opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas: Examinamos 
as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Capricórnio Têxtil S.A. (“Empre-
sa”), que compreendem os balanços patrimoniais individual e consolidado em 31 de dezembro 
de 2021 e as respectivas demonstrações individuais e consolidadas do resultado, do resulta-
do abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das práticas 
contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima re-
feridas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e fi nanceira da Capricórnio Têxtil S.A. em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas 
operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção in-
titulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos in-
dependentes em relação à Capricórnio Têxtil S.A, de acordo com os princípios éticos rele-
vantes previstos no código de ética profi ssional do contador e nas normas profi ssionais emiti-
das pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e cumprimos com as demais responsabilida-
des éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su-
fi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outros assuntos: Auditoria dos saldos comparativos: Os valores correspondentes às 

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas
demonstrações contábeis individuais e consolidadas referentes ao exercício fi ndo em 31 de 
dezembro de 2020 foram por nós auditadas e sobre elas emitimos relatório, datado de 06 de 
maio de 2021, contendo ressalva relacionada a mudança de política contábil referente a ado-
ção, a partir daquele exercício, do padrão completo da NBC TG 48 – Instrumentos Financei-
ros, incluindo o registro da marcação a mercado (MTM) dos contratos futuros para aquisi-
ção de matéria-prima (algodão), sem que, no entanto, as demonstrações comparativas do pe-
ríodo anterior mais antigo tivessem sido reapresentadas como se a nova política contábil ti-
vesse sempre sido adotada.
Responsabilidades da Administração pelas demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas: A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessário para permitir 
a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorções relevantes, independentemente 
se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Empresa conti-
nuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuida-
de operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não 
ser que a Administração pretenda liquidar a Empresa ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
Administração da Empresa são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis indivi-

duais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção re-
levante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria con-
tendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garan-
tia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de au-
ditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou 
em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte de uma 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exerce-
mos julgamento profi ssional, e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além 
disso: • Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contá-
beis individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planeja-
mos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 
que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão 
ou representações falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos controles internos rele-
vantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circuns-
tâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles inter-
nos da Empresa; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração; • Concluímos 

sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza signifi cativa em rela-
ção a eventos ou circunstâncias que possa causar dúvida signifi cativa em relação à capacida-
de de continuidade operacional da Empresa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, de-
vemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas de-
monstrações contábeis ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem ina-
dequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Empresa a não 
mais se manter em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e 
o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações con-
tábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o 
objetivo de apresentação adequada; • Obtivemos evidência de auditoria apropriada e sufi cien-
te referente às informações fi nanceiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para 
expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas. Somos responsáveis 
pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo, e consequentemente, pela opi-
nião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre ou-
tros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi cativas de 
auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos controles internos que identifi -
camos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 15 de junho de 2022.
BDO RCS Auditores Independentes SS - CRC 2 SP 013846/O-1

Celso Luiz da Costa Lobo - Contador CRC 1 SP 251526/O-6
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